
Doutrina de Emprego da 

AVIAÇÃO de ASAS 

ROTATIVAS 
Maj Av RENE REIS FERNANDES 

O Exército Brasileiro ingressou no 

campo da atividade aérea, com acriagao dasua 

aviação de helicdpteros, realizando missões es- 
pecificas como embarque e desembarque de 
tropas, carga externa e outras. Tais missbes 

“eram realizadas pela FAB em apoio 2 Forga Ter- 
restre. O momento é, portanto, especialmente 

propicio para a implantagfo de uma Doutrina 

de Emprego para a Aviação de Asas Rotativas 
na FAB. 

A Aviação de Asas Rotativas teve um 

começo modesto e, cam o desenvolvimento tec- 
nolégico, passou por diversas geragdes, quais 

sejam: 
Primeira geração - célula de metal -mo- 

tor ciclo OTTO - rotor de madeira ou metal - 
exemplo: H-13H; 

Segunda geração - célula de metal - 
motor turbo-eixo - rotor de metal - exemplo: 

UH-1H; 
Terceira geração - célula de metal ou 

composite - motor turbo-eixo - rotor de compo- 
site - exemplo: UH-50; ) 

Quarta geragdo - célula totalmente em 
material composto (composite) - exemplo: 
ACAP S-75 ¢ D-292; 

Quinta geragdo - helicopteros de con- 
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cepção diferente - exemplo: LHX e o X-WING. 

Se formos ver especificamente os heli- 
copteros de ataque, teremos 2s seguintes gera- 

ções: 
Primeira geração - black aluminium 

(peças copiadas de material composto). 
Segunda geração - partes da estrutura 

projetadas em metal, 
Terceira geração - ACAP (estrutura to- 

talmente construida em material composto). 

Este tipo de construção (ACAP) está 
em grande ascensão na indústria aeronáutica 
americana e existem duas fábricas encarregadas 

do projeto. 

O PROJETO ACAP 

O Exército Americano colocou como 
requisito para a construção dos helicópteros 

desta geração os seguintes itens: 
- Redução de peso em torno de 22%; 

- Redução dos custos de pelo menos 
17%; 

- Não ter área alguma vulnerável a pro- 

jéteis de 12,7mm; 

- Ter resisténcia a armamento incendiá- 

rio explosivo de 23 mm; 

- Ter uma manutençãomelhorada (faci- 

litada) em 20%; 
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- Ter um VNE (Velocidade Nunca Ex- 

ceder) m ínima de J40 Kt; 

- Ter um plote no radar reduzido de 

15%: 

- Suportar impactos (contra o solo) 
com razão de afundamento de 

2500 ft/min, sem danos i tripulação. 

Estes dois ultimos itens s3o os mais 
importantes, segundo o Exército Americano. 

Até agora, os resultados obtidos foram 
0s seguintes: 

A Sikorski Comp., baseando-se num 
modelo anterior, o S-76, conseguiu: 

- Redução das partes de metal por com- 

posite, do modelo S-76, em 10/1, 

criando o modelo S-75; 

- Redução do peso em 25,2%; 

- Redução nos custos de 24,5%; 

- Methoria de manutengdo de 25%; 

- Impacto contra o solo de 1200 ft/min 

sem danos à tripulagdo e à estrutura. 
Já a Bell Helicopter Texton, com seu 

D-292, baseada no modelo 222, conseguiu. 
- Redução no peso de 22,7%; 

- Redução nos custos de 23,2%:; 

- Melhoria de manutengdo de 20%; 
- Impacto contra o solo de 1200 ft/min 

sem danificar a estrutura. 

As peças de material composto são 
mais caras, em comparagdo com as de metal, se 

. adquiridas em pequena quantidade; em larga 
escala, se tornam mais baratas. 

Como vantagens na construgio de toda 

a célula em material composto há a possibilida- 
de de colocar fibra ótica no interior das pare- 

des, com a finalidade de monitorar danos. Po- 

de-se, ainda, fazer pequenos reparos com rapi- 
dez, além de se obter uma diminuição da vibra- 

ção na fuselagem (ressonancia entre as partes). 
Existem algumas desvantagens, tais co- 

mo: interferéncia eletromagnética nos equipa- 

mentos eletrénicos, devido à deficiéncia no es- 

coamento da cletricidade estdtica, além de algu- 

mas fibras que são sensiveis & umidade. 
Com o adiantado estudo das constru- 

ções em material composto, o Exército Ameri- 
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cano necessitou criar um helicoptero que subs- 

tituisse os quase obsoletos (na concepgdo ame- 

ricana) OH-6, OH-58, UH-1 e AH-1. Para tanto, 

criou o projeto LHX. 

PROJETO LHX 

E, indubitavelmente, o maior de todos 

- 0s programas; cerca de 5.000 LHX estão enco- 

mendados pelas Forgas Armadas amencanas. 

Sabe-se que, no campo de batalha do 

futuro, serão necessirias máquinas altamente 

manobrdveis, usando exaustivamente a tecnolo- 

gia moderna. 

O LHX serd o representante da sofisti- 

cagdo, no que diz respeito as asas rotativas. Terd 

grande capacidade de sobrevivéncia no campo 

de batalha, excelente poder de fogo e auto-defe- 
sa; serd capaz de voar com qualquer tempo, 24 

horas no ar, ¢ serd altamente manobrdvel e dgil. 

Deverá ter um peso miximo de 8.500 Ib e serd 
capaz de carregar dois misseis Hellfire da Rock- 

well, dois m isseis ar-ar Stinger da General Dyna- 
mics e um sistema de tiro canh@o/metralhadora. 

Conseguird evoluir e combater a cerca de 
4.000 ft e a 95°F sem problema algum. A ver- 

são SCAT (SCOUT/ATTACK) deverd cruzar a 

uma velocidade de 170 Kt e a versfo utilitdria a 
160 Kt. Em termos gerais, a velocidade opera- 

cional do LHX será entre 160 e 300 Kt. 
Uma grande énfase estd sendo dada à 

parte de avidnicos ¢ sistemas integrados. Um 

dos itens mais importantes é que o LHX serd 

operado por apenas um piloto e ainda transpor- 
tard oito combatentes totalmente equipados. 

Enquanto se aguarda a conclusio desse 

projeto, o mundo já tem conhecimento de ou- 

tro, que recentemente concluiu seus testes, o 

MV-22A OSPREY, o “Avifo-helicoptero™, pois 
vôa como qualquer um dos dois. 

MV-22A OSPREY 

É o que o americano chama de “tilt- 
-rotor”, ou seja, um veiculo de decolagem e 

pouso vertical_ e que pode se comportar como
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asa-fixa, graças à mudança de inclinação das na- 

celes dos motores. Desse modo os rotores ao se 

inclinarem para o plano horizontal, passam a ter 

função de hélices de tração. 

Segundo um piloto que voou um pro- 

tótipo, o Osprey apresenta baixa vibração, os 

estóis são bastante suaves, o procedimento na 

nacele bastante simples, as atitudes de vôo, ace- 

leração e desaceleração muito similares ao heli- 

cóptero. 

Na configuração helicóptero, o Osprey 
se comportou muito bem e como avião o seu 
desempenho foi muitas vezes superior ao de 
muitos turbo-hélices de sua categoria. 

Mesmo com vários projetos em anda- 

mento, tendo a certeza de que a evolução tec- 

nológica se processa muito rapidamente, os 
americanos estão indo além, criando concep- 

ções avançadíssimas, como o caso do X-WING, 

o novo modelo futurístico (mas nem tanto) das 

Asas Rotativas nos Estados Unidos. 

X-WING 

O novo modelo de helicóptero com asa 

em X, montado a partir de um protótipo, o S-72, 

conveniado entre a fábrica Sikorski e a NASA 

(National Administration Space and Aeronauti- 
cal), é uma aeronave de asas rotativas que, após 

certa velocidade, terá seu rotor parado e, com o 

auxílio de dois turbo-fans, voará no modo asa- 

CONCEPÇÃO ARTISTICA DO "X-WING” 

-fixa em X, ou seja, as pás do seu rotor princi- 

pal, quando parado, em vôo à frente, funciona- 
rdo como asas, duas de cada lado, formando 

num todo um X. 
A asa em X permitird que a aeronave 

desenvolva mais de 300 Kt e eventualmente 

chegue a Mach 0.8, com o rotor parado. 

O conceito engloba a aquisição de sus- 

tentagdo e forgas de controle através do “efeito 
COANDA” (ar soprado sobre uma superficie 
alar). 

O tipo de rotor € o rigido, sendo sua 

estrutura a mais rigida construida até hoje, pois 
o rotor, quando parado, tem a função de asa e 

sofre grande esforgo estrutural. Quando em vôo, 
com velocidade, estando o rotor parado, duas 

das pás (são quatro no total), as frontais, ficam 

com o enflexamento negativo, e por conseguin- 

te, sujeitas a severas forgas aerodindmicas. 
O X-WING possui duas turbinas, que, 

quando acionadas, giram o rotor e sopram o ar 

por dentro das pás até os slots (pequenos orifi- 

cios) nos bordos de ataque e fuga das mesmas 

(efeito COANDA). As pds não variam de angulo 

como nos helicopteros comuns, mas através de 

trés sistemas integrados de camputadores, mais 

sofisticados que os dos ônibus espaciais; o ar é 

“soprado” nos slots correspondentes a fim de 

proporcionar sustentação e controle da aerona- 

ve. Quando atingir determinada velocidade à 
frente, o rotor é desengrazado do motor e, pa- 

Rev. UNIFA, Rio de Janeiro, 4 (5):26-31, 31 jul, 1988.



rando numa posição pré-determinada, em X, 
passa a voar no modo asa-fixa. A força das tur- 
binas, que antes estava fazendo girar o rotor e 
soprando o ar para dentro das pás, agora é des- 
viada para dois fans, posicionados nas laterais 
do veiculo, que darfo o empuxo necessirio pa- 
ra a manutengio do vdo. 

Todo este avango tecnológico tem da- 
do aento para um sonho dos pilotos de comba- 
te de helicopteros, o Helicoptero de Caga. Ago- 
ra este sonho jd não estd tão longe. 

O HELICOPTERO DE CACA 

No passado, o helicéptero era tido sim- 
plesmente como um “jipe de carga”, mas na 
Guerra do Vietnam provou ser uma plataforma 
de armas tão eficiente quanto os avides. 

Quando se fala em emprego de heli- 
copteros, não se pode deixar de mencionar o 
Exército americano, devido à sua larga experi- 
éncia. Basicamente os americanos empregam 
seus helicopteros para transporte, ataque e 
scout, porém um novo tipo de emprego estd 
surgindo: a utilizagdo do helicoptero no comba- 
te ar-ar, seja helicéptero versus helicéptero, seja 
helicéptero versus avifo. Estes helicépteros são 
denominados helic6pteros de caça e são neces- 
sdrios por vérios motivos, porém o mais impor- 
tante é a operagdo dos helicépteros soviéticos 
MI-24 HIND, MI-28 HAVOC e o HOKUM, ain- 

HELICOPTERO RUSSO - M1-24 
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da sem numeragdo, reportados como ideais pa- 
ra operages anti-helicopteros, com capacidade 
considerdvel em combate ar-ar. 

Uma parte das forgas anti-tanque da 
OTAN (North Atlantic Treaty Organization) 
é baseada em helicopteros langadores de mis- 
seis, dai ser 16gico concluir que os helicépteros 
soviéticos, do Pacto de Varsévia, estão bem ca- 
pacitados para o emprego ar-ar, para conter e 
destruir os helicopteros anti-tanques da OTAN, 
antes que entrem em contato com seus objeti- 
vos. 

As Unidades de helicópteros do Exér- 
cito americano na Europa, devido à proximi- 
dade do inimigo em potencial, requisitou em 
1984 o treinamento de tiro ar-ar, para dar às tri- 
pulações dos helicópteros de ataque uma idéia 
do que seja este combate, face à grande diferen- 
¢a do seu emprego normal. 

Hoje já existe um programa de treina- 
mento, que consta de cinco fases, totalizando 
14 horas de vdo, e isto empregando um helic6p- 
tero de ataque não adequado para o combate 
aéreo, o Cobra AH-1T, da Bell. 

A aviagfo americana estd tendo um 
crescente interesse nos problemas relacionados 
com os helicopteros soviéticos de combate, isto 
porque, segundo os pesquisadores, a DOUTRI- 
NA AMERICANA A ESTE RESPEITO ESTA 
ATRASADA NO TEMPO (a énfase é do arti- 

go). 
—— 
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Tendo em vista a relação custo-benefi- 
cio, hd muito tempo, por exemplo, por doutri- 
na, um submarino não entra em combate contra 
um avifo. Hoje, guardadas as devidas propor- 
¢0es, o0 mesmo acontece, doutrinariamente, nas 
Forgas Aéreas da OTAN, ou seja, um avião de 
combate não deve entrar em combate com um 
helicéptero armado soviético, pois só terd tem- 
PO para um passe e, se ndo acertar, provavel- 
mente serd abatido. Um avifo de combate mo- 
demo custa muito mais que um helicéptero! 

Assim, o grande desenvolvimento tec- 
nologico das Asas Rotativas, ¢ a conjuntura 
atual, no que diz respeito ao uso tanto pela Ma- 
rinha Brasileira quanto pelo Exército, indicam 
o caminho da fixagdo da Doutrina, da campila- 
ção de normas que venham a reger a utilização 
desta Aviação de Asas Rotativas na FAB. 

CONSIDERAÇÕES PARA A DOUTRINA 
NA FAB 

Tendo em vista o que se tem de conhe- 
cimento sobre o desenvolvimento da Aviação de 
Asas Rotativas pelo mundo, suas esperanças e 
perspectivas, aliado ao quadro da nossa realida- 
de nacional, reforça-se o fato de que a FAB não 
poderia, NUNCA, perder a hegemonia na opera- 
ção de qualquer meio aéreo, mormente este 
que, acredita-se, seja a aviação do futuro. 

Deve-se procurar enquadrar a Aviação 
de Asas Rotativas dentro da missdo da FAB. O 
mundo já possui e pode fornecer equipamentos 
capazes de executar tarefas de Forga Aérea, que 
até pouco tempo não eram possiveis. 

As necessidades devem ser criadas, pa- 
ra que a aquisição de tecnologia seja garantida, 
permitindo, assim, que, no futuro, a indústria 
nacional possa fornecer os equipamentos que 
a FAB precisar. . 

Com os meios adequados e atualiza- 
dos, a Aviagdo de Asas Rotativas da FAB conse- 
guird cumprir todas as tarefas a ela impostas, 
mantendo Esquadres doutrinados, aguerridos e 
prontos para o combate. 

ESTRUTURACAO 
Inicialmente, toda a Aviagdo de Asas 

Rotativas deverd ser subordinada a um único 
comando operacional. Este comando seria o 
COMAT (Comando Aerotitico). Como as dife- 
rencas entre helicopteros e avides são muito 
grandes ¢ fundamentais, tanto no aspecto ope- 
racional como no de manutenção, deveria ser 
criada uma Brigada Aérea, subordinada ao 
COMAT, que regeria, com um Estado-Maior 
Especializado, os destinos da aviação em ques- 
tão. Cada Esquadrio Aéreo executaria missões 
especificas e estaria subordinado a um Grupo 
Aéreo pertinente que por sua vez, estaria subor- 
dinado 2 Brigada Aérea de Asas Rotativas. Ha- 
veria, entdo, um ou mais esquadrdes de busca e 
salvamento, os de Ataque, os de Transporte de 
Tropa, o de Instrugdo, os de Escolta, Caga etc. 

Devido 2 escassez de recursos, prova- 
velmente não haverd condições de ativar toda a 
estrutura, mas a Doutrina tem que ser implanta- 
da, para que as mudangas de comportamento se 
efetuem e os conceitos sejam firmados. 

Há que se ter, também, um plano de 
carreira para os Oficiais dentro da prépria Avia- 
¢d0, ou seja, durante toda sua fase operacional, 
o Oficial permaneceri nesse tipo de esquadrio. 
Inicialmente faz o seu curso bésico na Unidade 
de Instrugdo, segue para os Esquadrdes Opera- 
cionais, onde vai adquirir sua operacionalidade 
€, após, já como instrutor, retorna ao Esqua- 
drdo de Instrugdo, a fim de transmitir seus co- 
nhecimentos aos novos pilotos. Isto manteria 
o Oficial até o inicio do posto de Major dentro 
da Aviagdo de Asas Rotativas, após o que, ele 
estaria, como um piloto já bastante qualificado, 
pronto para seguir destino nas novas funções 
que a carreira exige de um Oficial Superior. O 
ingresso de Oficiais já antigos nesta aviação de- 
veria ser evitado, pois, além de já serem opera- 
cionais em outro tipo de aviagdo, implicaria 
num gasto desnecessirio tornd-lo operacional 
em asas rotativas e, na maioria das vezes, as ou- 
tras necessidades funcionais destes Oficiais não 
permitem que os mesmos atinjam os objetivos 
propostos. 
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ORGANOGRAMA OPERACIONAL 

‘CONCLUSAO 

Com todos os aspectos demonstrados 
€ as idéias langadas, pode-se chegar a uma con- 
clusão sobre a conveniéncia da implantação da 
Doutrina de Aviagdo de Asas Rotativas. 

Os dados relatados nesse artigo permi- 
tem “sonhar” com uma Aviagdo de Asas Rota- 
tivas forte, vibrante e eficaz, capaz de contri- 
buir ativamente para manter, nos militares que 
a-compordo, o espirito do combatente, o orgu- 
lho do soldado do ar e a honra de estar lado a 
lado, ombreados com os companheiros das de- 
mais aviações de combate, lutando para manter 
acesa a chama de uma Forga Aérea altaneira e 
independente, lutando para manter viva a ima- 
gem de uma Forga Aérea digna de seu povo e 
da confianga nela depositada, a imagem da 
“FORCA AEREA BRASILEIRA”. m 

Avibdnicos: Todo equipamento eletrbnico de navegação 

e comunicação utilizado na aeronave. 
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